
https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-goianinha-rn-professor-educacao-infantil?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-045AB-26-GOIANINHA-RN-PEI




GOIANINHA - RN

EDITAL Nº 02/2026, DE 31 DE MARÇO DE 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIANINHA - RIO 
GRANDE DO NORTE

CÓD: SL-045AB-26
7908433295624

Professor educação infantil

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-goianinha-rn-professor-educacao-infantil?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-045AB-26-GOIANINHA-RN-PEI


ÍNDICE

Língua Portuguesa

1.	 Leitura, compreensão e interpretação de textos.................................................................................................................. 7

2.	 Estruturação do texto e dos parágrafos................................................................................................................................ 7

3.	 Articulação do texto: pronomes e expressões referenciais, nexos, operadores sequenciais............................................... 8

4.	 Significação contextual de palavras e expressões................................................................................................................. 9

5.	 Equivalência e transformação de estruturas......................................................................................................................... 11

6.	 Sintaxe: processos de coordenação e subordinação............................................................................................................. 16

7.	 Pontuação............................................................................................................................................................................. 20

8.	 Estrutura e formação de palavras......................................................................................................................................... 22

9.	 Funções das classes de palavras; Emprego de tempos e modos verbais.............................................................................. 24

10.	 Flexão nominal e verbal........................................................................................................................................................ 33

11.	 Pronomes: emprego, formas de tratamento e colocação..................................................................................................... 35

12.	 Concordância nominal e verbal............................................................................................................................................ 36

13.	 Regência nominal e verbal.................................................................................................................................................... 38

14.	 Ortografia oficial................................................................................................................................................................... 41

15.	 Acentuação gráfica................................................................................................................................................................ 43

Raciocínio Lógico Matemático

1.	 Princípio da Regressão ou Reversão..................................................................................................................................... 59

2.	 Lógica dedutiva, argumentativa e quantitativa..................................................................................................................... 61

3.	 Lógica matemática qualitativa, sequências lógicas envolvendo números, letras e figuras................................................... 65

4.	 Geometria básica.................................................................................................................................................................. 66

5.	 Álgebra básica e sistemas lineares........................................................................................................................................ 79

6.	 Calendários........................................................................................................................................................................... 90

7.	 Numeração........................................................................................................................................................................... 91

8.	 Razões especiais................................................................................................................................................................... 94

9.	 Análise combinatória e probabilidade.................................................................................................................................. 95

10.	 Progressões Aritmética e Geométrica.................................................................................................................................. 99

11.	 Conjuntos: As relações de pertinência; Inclusão e igualdade; Operações entre conjuntos, união, interseção e diferença. 102

12.	 Comparações........................................................................................................................................................................ 105

Conhecimentos Específicos
Professor educação infantil

1.	 Avaliação Educacional na Educação Infantil: Concepções de avaliação (Diagnóstica e formativa). Instrumentos avaliativos 
(Observações, registros pedagógicos e portfólios)............................................................................................................... 111

2.	 Psicologia e Desenvolvimento: Teorias do Desenvolvimento e Aprendizagem.................................................................... 114

3.	 Desenvolvimento humano (Aspectos cognitivos, emocionais e sociais nas diferentes fases da vida)................................. 120

4.	 Teorias Pedagógicas e Práticas de Ensino: Fundamentos Teóricos e Aplicação Prática........................................................ 127

5.	 Práticas Pedagógicas (Brincadeiras dirigidas e espontâneas na Educação Infantil).............................................................. 130

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-goianinha-rn-professor-educacao-infantil?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-045AB-26-GOIANINHA-RN-PEI


ÍNDICE

6.	 Interdisciplinaridade, contextualização e metodologias ativas no Ensino Fundamental...................................................... 131

7.	 Alfabetização e Letramento.................................................................................................................................................. 133

8.	 Desenvolvimento da consciência fonológica e habilidades de leitura e escrita................................................................... 134

9.	 Educação Inclusiva e Diversidade: Inclusão Escolar (Práticas pedagógicas adaptadas para alunos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades).............................................................................................. 136

10.	 Diversidade Cultural (Estratégias pedagógicas para valorizar a história e cultura afro-brasileira, africana e indígena)....... 138

11.	 Gestão da Sala de Aula: Dinâmica e Organização (Planejamento do ambiente de aprendizagem para promover a 
participação ativa)................................................................................................................................................................ 142

12.	 Estratégias para mediação de conflitos e fortalecimento do vínculo professor-aluno......................................................... 144

13.	 Relacionamento Escola-Comunidade (Interação entre professores, famílias e comunidade escolar).................................. 144

14.	 Legislação Educacional (Atualizada) Constituição Federal de 1988 (artigos 205 a 214): direito à educação, dever do 
Estado e da família, qualidade, acesso, permanência e gestão democrática....................................................................... 146

15.	 Lei nº 9.394/1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN): princípios, organização da educação 
nacional, níveis e modalidades de ensino............................................................................................................................ 150

16.	 Lei nº 8.069/1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA): direito à educação, proteção integral, combate à evasão 
e ao abandono escolar.......................................................................................................................................................... 169

17.	 Lei nº 11.738/2008: piso salarial nacional dos profissionais do magistério público da educação básica e jornada de 
trabalho................................................................................................................................................................................ 209

18.	 Lei nº 14.113/2020: regulamenta o Novo Fundeb e dispõe sobre o financiamento da educação básica pública................ 210

19.	 Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs): parâmetros para Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e 
Educação Inclusiva................................................................................................................................................................ 224

20.	 Documentos Curriculares: Base Nacional Comum Curricular (BNCC): competências gerais, direitos de aprendizagem, 
organização por componentes e áreas do conhecimento. Estrutura e aplicação prática da BNCC no planejamento e 
avaliação pedagógica. Ensino por competências e habilidades............................................................................................ 226

21.	 Temas Transversais na Educação: Ética, cidadania, meio ambiente, saúde, diversidade cultural, direitos humanos, 
orientação sexual e trabalho. Abordagem transversal e interdisciplinar nos currículos escolares. Integração dos temas 
com as competências da BNCC............................................................................................................................................. 263

22.	 Pensadores Clássicos e Contemporâneos da Educação: Jean Piaget: desenvolvimento cognitivo e epistemologia genética. 
Lev Vygotsky: interação social, mediação e zona de desenvolvimento proximal. Paulo Freire: educação libertadora, 
consciência crítica, diálogo e pedagogia do oprimido. Émile Durkheim: papel socializador da escola e coesão social. John 
Dewey: escola ativa, experiência e democracia na educação. Maria Montessori: autoeducação, autonomia e ambiente 
preparado. Dermeval Saviani: pedagogia histórico-crítica, educação como prática transformadora................................... 267

23.	 Escolas Pedagógicas (Teorias Educacionais): Pedagogia Tradicional: valorização do professor, disciplina e transmissão 
de conhecimentos. Pedagogia Renovada Progressivista: aprendizagem centrada no aluno e valorização da experiência 
(Dewey). Pedagogia Liberal Tecnicista: ensino voltado à produtividade, objetivos e avaliações mensuráveis. Pedagogia 
Libertadora: emancipação social, educação crítica e conscientização (Paulo Freire). Pedagogia HistóricoCrítica: 
conhecimento como instrumento de transformação social (Saviani). Construtivismo: aprendizagem ativa e construção 
do conhecimento (Piaget e Vygotsky). Montessoriana: liberdade com responsabilidade, autoaprendizagem. Freinetiana: 
aprendizagem pelo trabalho, expressão livre, cooperação. Waldorf: desenvolvimento integral do ser humano com base 
em arte, espiritualidade e ritmo........................................................................................................................................... 269

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-goianinha-rn-professor-educacao-infantil?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-045AB-26-GOIANINHA-RN-PEI


ÍNDICEAMOSTRA

LÍNGUA PORTUGUESA

 ▪  Reescreva o conteúdo lido. Para uma melhor compreen-
são, podem ser feitos resumos, tópicos ou esquemas.

Além dessas dicas importantes, você também pode grifar 
palavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu vo-
cabulário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas 
são uma distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar a 
compreensão do texto e ajudar a aprovação, ela também esti-
mula nossa imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, atualiza, 
melhora nosso foco, cria perspectivas, nos torna reflexivos, pen-
santes, além de melhorar nossa habilidade de fala, de escrita e 
de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias se-
letas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a conclusão 
do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é a 
identificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se as 
ideias secundárias, ou fundamentações, as argumentações, ou 
explicações, que levem ao esclarecimento das questões apresen-
tadas na prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um sig-
nificado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por isso o 
candidato só precisa entendê-la – e não a complementar com al-
gum valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao texto, 
e nunca extrapole a visão dele.

Uma boa redação é dividida em ideias relacionadas entre si 
ajustadas a uma ideia central que norteia todo o pensamento do 
texto. Um dos maiores problemas nas redações é estruturar as 
ideias para fazer com que o leitor entenda o que foi dito no texto. 
Fazer uma estrutura no texto para poder guiar o seu pensamento 
e o do leitor.

Parágrafo
O parágrafo organizado em torno de uma ideia-núcleo, que 

é desenvolvida por ideias secundárias. O parágrafo pode ser 
formado por uma ou mais frases, sendo seu tamanho variável. 
No texto dissertativo-argumentativo, os parágrafos devem estar 
todos relacionados com a tese ou ideia principal do texto, geral-
mente apresentada na introdução.

Embora existam diferentes formas de organização de pará-
grafos, os textos dissertativo-argumentativos e alguns gêneros 
jornalísticos apresentam uma estrutura-padrão. Essa estrutura 

ESTRUTURAÇÃO DO TEXTO E DOS PARÁGRAFOS

Interpretar um texto quer dizer dar sentido, inferir, chegar 
a uma conclusão do que se lê. A interpretação é muito ligada 
ao subentendido. Sendo assim, ela trabalha com o que se pode 
deduzir de um texto.

A interpretação implica a mobilização dos conhecimentos 
prévios que cada pessoa possui antes da leitura de um determi-
nado texto, pressupõe que a aquisição do novo conteúdo lido 
estabeleça uma relação com a informação já possuída, o que leva 
ao crescimento do conhecimento do leitor, e espera que haja 
uma apreciação pessoal e crítica sobre a análise do novo conteú-
do lido, afetando de alguma forma o leitor.

Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos de 
leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma leitura ana-
lítica e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
 ▪  Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, 

estado, país e mundo;
 ▪  Se possível, procure por jornais escritos para saber de notí-

cias (e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
 ▪  Leia livros sobre diversos temas para sugar informações 

ortográficas, gramaticais e interpretativas;
 ▪  Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais 

polêmicos;
 ▪  Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.

Dicas para interpretar um texto:
 ▪  Leia lentamente o texto todo: no primeiro contato com 

o texto, o mais importante é tentar compreender o sentido 
global do texto e identificar o seu objetivo. 
 ▪  Releia o texto quantas vezes forem necessárias. Assim, 

será mais fácil identificar as ideias principais de cada pará-
grafo e compreender o desenvolvimento do texto.
 ▪  Sublinhe as ideias mais importantes: sublinhar apenas 

quando já se tiver uma boa noção da ideia principal e das 
ideias secundárias do texto. 
 ▪  Separe fatos de opiniões. O leitor precisa separar o que é 

um fato (verdadeiro, objetivo e comprovável) do que é uma 
opinião (pessoal, tendenciosa e mutável). 
 ▪  Retorne ao texto sempre que necessário. Além disso, é 

importante entender com cuidado e atenção os enunciados 
das questões.

LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEX-
TOS
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 ▸  Coesão Textual
Consiste no efeito da ordenação e do emprego adequado 

das palavras que proporcionam a ligação entre frases, períodos e 
parágrafos de um texto. A coesão auxilia na sua organização e se 
realiza por meio de palavras denominadas conectivos. 

As técnicas de coesão
A coesão pode ser obtida por meio de dois mecanismos 

principais, a anáfora e a catáfora. Por estarem relacionados à 
mensagem expressa no texto, esses recursos classificam-se como 
endofóricas. Enquanto a anáfora retoma um componente, a catá-
fora o antecipa, contribuindo com a ligação e a harmonia textual. 

 
As regras de coesão 
Para que se garanta a coerência textual, é necessário que as 

regras relacionadas abaixo sejam seguidas.

Referência 
 ▪  Pessoal: emprego de pronomes pessoais e possessivos. 

Exemplo: 
«Ana e Sara foram promovidas. Elas serão gerentes de de-

partamento.” Aqui, tem-se uma referência pessoal anafórica 
(retoma termo já mencionado). 

 ▪  Comparativa: emprego de comparações com base em 
semelhanças. 
Exemplo: 
“Mais um dia como os outros…”. Temos uma referência com-

parativa endofórica. 

 ▪  Demonstrativa: emprego de advérbios e pronomes 
demonstrativos. 
Exemplo: 
“Inclua todos os nomes na lista, menos este: Fred da Silva.” 

Temos uma referência demonstrativa catafórica. 

 ▪  Substituição: consiste em substituir um elemento, quer 
seja nome, verbo ou frase, por outro, para que ele não seja 
repetido. 
Analise o exemplo: 
“Iremos ao banco esta tarde, elas foram pela manhã.” 
Perceba que a diferença entre a referência e a substituição 

é evidente principalmente no fato de que a substituição adiciona 
ao texto uma informação nova. No exemplo usado para a refe-
rência, o pronome pessoal retoma as pessoas “Ana e Sara”, sem 
acrescentar quaisquer informações ao texto. 

 ▪  Elipse: trata-se da omissão de um componente textual – 
nominal, verbal ou frasal – por meio da figura denominando 
eclipse. 
Exemplo: 
“Preciso falar com Ana. Você a viu?” Aqui, é o contexto que 

proporciona o entendimento da segunda oração, pois o leitor fica 
ciente de que o locutor está procurando por Ana.   

 ▪  Conjunção: é o termo que estabelece ligação entre as 
orações. 
Exemplo: 

consiste em três partes:  a ideia-núcleo,  as ideias secundá-
rias (que desenvolvem a ideia-núcleo) e a conclusão (que reafirma 
a ideia-básica). Em parágrafos curtos, é raro haver conclusão.

Introdução:  faz uma rápida apresentação do assunto e já 
traz uma ideia da sua posição no texto, é normalmente aqui que 
você irá identificar qual o problema do texto, o porque ele está 
sendo escrito. Normalmente o tema e o problema são dados pela 
própria prova.

Desenvolvimento: elabora melhor o tema com argumentos 
e ideias que apoiem o seu posicionamento sobre o assunto. É 
possível usar argumentos de várias formas, desde dados estatís-
ticos até citações de pessoas que tenham autoridade no assunto.

Conclusão:  faz uma retomada breve de tudo que foi abor-
dado e conclui o texto. Esta última parte pode ser feita de várias 
maneiras diferentes, é possível deixar o assunto ainda aberto 
criando uma pergunta reflexiva, ou concluir o assunto com as 
suas próprias conclusões a partir das ideias e argumentos do 
desenvolvimento.

Outro aspecto que merece especial atenção são os conec-
tores. São responsáveis pela coesão do texto e tornam a leitura 
mais fluente, visando estabelecer um encadeamento lógico en-
tre as ideias e servem de ligação entre o parágrafo, ou no interior 
do período, e o tópico que o antecede. 

Saber usá-los com precisão, tanto no interior da frase, 
quanto ao passar de um enunciado para outro, é uma exigência 
também para a clareza do texto. 

Sem os conectores (pronomes relativos, conjunções, ad-
vérbios, preposições, palavras denotativas) as ideias não fluem, 
muitas vezes o pensamento não se completa, e o texto torna-se 
obscuro, sem coerência.

Esta estrutura é uma das mais utilizadas em textos argumen-
tativos, e por conta disso é mais fácil para os leitores. 

Existem diversas formas de se estruturar cada etapa dessa 
estrutura de texto, entretanto, apenas segui-la já leva ao pensa-
mento mais direto.

 ▸  Definições e diferenciação
Coesão e coerência são dois conceitos distintos, tanto 

que um texto coeso pode ser incoerente, e vice-versa. O que 
existe em comum entre os dois é o fato de constituírem meca-
nismos fundamentais para uma produção textual satisfatória. 
Resumidamente, a coesão textual se volta para as questões gra-
maticais, isto é, na articulação interna do texto. Já a coerência 
textual tem seu foco na articulação externa da mensagem.  

ARTICULAÇÃO DO TEXTO: PRONOMES E EXPRESSÕES 
REFERENCIAIS, NEXOS, OPERADORES SEQUENCIAIS
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RACIOCÍNIO LÓGICO 
MATEMÁTICO

2. (IDECAN/AGU) 
Um pai deu a seu filho mais velho 1/5 das balinhas que pos-

suía e chupou 3. Ao filho mais novo deu 1/3 das balinhas que 
sobraram mais 2 balinhas. Ao filho do meio, João, deu 1/6 das 
balinhas que sobraram, após a distribuição ao filho mais novo. 
Sabe-se que o pai ainda ficou com 30 balinhas. Quantas balinhas 
ele possuía inicialmente?

(A) 55
(B) 60
(C) 75
(D) 80
(E) 100

Resolução:
Basta utilizar o princípio da reversão e resolver de trás para 

frente. Antes, vamos montar o nosso diagrama. Digamos que o 
pai possuía x balinhas inicialmente.

Se o pai deu 1/5 das balinhas para o filho mais velho, então 
ele ficou com 4/5 das balinhas.

Se ele chupou 3 balas, vamos diminuir 3 unidades do total 
que restou.

Ao filho mais novo, deu 1/3 das balinhas. Assim, sobraram 
2/3 das balinhas.

Em seguida, ele deu mais duas balinhas para o filho mais 
novo. Assim, vamos subtrair duas balinhas.

Esta técnica consiste em determinar um valor inicial pedido 
pelo problema a partir de um valor final dado. Ou seja, é um mé-
todo para resolver alguns problemas do primeiro grau, ou seja, 
problemas que recaem em equações do primeiro grau, de “trás 
para frente”.

Atenção: 
Você precisa saber transformar algumas operações:
Soma ↔ a regressão é feita pela subtração.
Subtração ↔ a regressão é feita pela soma.
Multiplicação ↔ a regressão é feita pela divisão.
Divisão ↔ a regressão é feita pela multiplicação

Exemplos: 
1. (SENAI) 
O sr. Altair deu muita sorte em um programa de capitaliza-

ção bancário. Inicialmente, ele apresentava um saldo devedor 
X no banco, mas resolveu depositar 500 reais, o que cobriu sua 
dívida e ainda lhe sobrou uma certa quantia A. Essa quantia A, 
ele resolveu aplicar no programa e ganhou quatro vezes mais do 
que tinha, ficando então com uma quantia B. Uma segunda vez, 
o sr. Altair resolveu aplicar no programa, agora a quantia B que 
possuía, e novamente saiu contente, ganhou três vezes o valor in-
vestido. Ao final, ele passou de devedor para credor de um valor 
de R$ 3 600,00 no banco. Qual era o saldo inicial X do sr. Altair?

(A) -R$ 350,00.
(B) -R$ 300,00.
(C) -R$ 200,00.
(D) -R$ 150,00.
(E) -R$ 100,00.

Resolução:
Devemos partir da última aplicação. Sabemos que a última 

aplicação é 3B, logo:
3B = 3600 → B = 3600/3 → B = 1200
A 1º aplicação resultou em B e era 4A: 
B = 4A → 1200 = 4A → A = 1200/4 → A = 300
A é o saldo que sobrou do pagamento da dívida X com os 

500 reais: 
A = 500 – X → 300 = 500 – X → -X = 300 – 500 → -X = -200. 

(-1) → X = 200.
Como o valor de X representa uma dívida representamos 

com o sinal negativo: a dívida era de R$ -200,00.

Resposta: C

PRINCÍPIO DA REGRESSÃO OU REVERSÃO
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Finalmente, ele deu 1/6 do restante para o filho do meio. Assim, restaram 5/6 das balinhas, que corresponde a 30 balinhas.

Agora é só voltar realizando as operações inversas.
Se na ida nós multiplicamos por 5/6, na volta nós devemos dividir por 5/6, ou seja, devemos multiplicar por 6/5.
Vamos preencher o penúltimo quadradinho com 30 * 6/5 = 36.

Se na ida nós subtraímos 2, então na volta devemos adicionar 2. Vamos preencher o quadradinho anterior com 36 + 2 = 38.

Seguindo o mesmo raciocínio, o próximo quadradinho será preenchido por 38 * 3/2 = 57.

Agora temos 57 + 3 = 60.

Finalmente, temos 60. 5/4 = 75.

Resposta: C
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

Avaliar é uma ação pedagógica necessária e importante que 
deve estar presente em todas as etapas educativas. A avaliação 
promove o desenvolvimento e a aprendizagem infantil. É um 
conjunto de procedimentos didáticos que se estendem por um 
longo tempo e em vários espaços escolares1.

 ▸  Por que avaliar?
 ▪  Para conhecer os avanços (ou retrocessos) no desenvolvi-

mento e na aprendizagem dos alunos;
 ▪  Para refletir sobre o planejamento e as possíveis altera-

ções necessárias;
 ▪  Para implementar os registros com vistas à documentação 

pedagógica;
 ▪  Para acompanhar os processos de desenvolvimento das 

crianças;
 ▪  Para avaliar a intencionalidade do trabalho pedagógico.

A avaliação na educação infantil é imprescindível, pois nessa 
etapa, a finalidade básica da avaliação é que sirva para intervir, 
para tomar decisões educativas, para observar a evolução e o 
progresso da criança e para planejar se é preciso intervir ou mo-
dificar determinadas situações, relações ou atividades na aula.

Deve-se conhecer e observar o desenvolvimento infantil. A 
avaliação deve procurar abranger todos os aspectos do desenvol-
vimento da criança, não só o cognitivo, mas sim uma avaliação a 
partir do aluno, tendo ele como referência, como parâmetro de 
si mesmo.

Deve ter uma ação também diagnóstica, que indique quais 
alterações nas práxis do professor deve acontecer para facilitar a 
aprendizagem do aluno. Não é um procedimento que indique o 
ponto final de um trabalho, uma classificação, para depois resul-
tar numa exclusão futura; deve mostrar ao professor o quanto o 
aluno avançou em um determinado tempo.

O aluno precisa ser o autor da sua própria aprendizagem, 
tendo no professor um facilitador, um instrumento para inte-
ragir com ele na construção do seu conhecimento. Entretanto, 

1  https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/601655/2/
Avalia%C3%A7%C3%A3o%20na%20Educa%C3%A7%C3%A3o%20

Infantil.pdf

AVALIAÇÃO EDUCACIONAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
CONCEPÇÕES DE AVALIAÇÃO (DIAGNÓSTICA E FORMA-
TIVA). INSTRUMENTOS AVALIATIVOS (OBSERVAÇÕES, 
REGISTROS PEDAGÓGICOS E PORTFÓLIOS)

qualquer que seja a postura, os educadores não podem avaliar 
somente para cumprirem uma exigência burocrática, deixando 
de explorar este instrumento poderoso que serve para redefinir 
a sua prática profissional.

 ▸  Avaliação infantil nas legislações

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei 
de Nº 9394, de 20 de dezembro de 1996.

Art. 29. A educação infantil, primeira etapa da educação 
básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da 
criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológi-
co, intelectual e social, complementando a ação da família e da 
comunidade.

Art. 31. A educação infantil será organizada de acordo com 
as seguintes regras comuns:

I- avaliação mediante acompanhamento e registro do de-
senvolvimento das crianças, sem o objetivo de promoção, mesmo 
para o acesso ao ensino fundamental.

BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil. Resolução Nº.5, de 17 de dezembro de 2009.

Art. 10. As instituições de Educação Infantil devem criar pro-
cedimentos para acompanhamento do trabalho pedagógico e 
para avaliação do desenvolvimento das crianças, sem objetivo de 
seleção, promoção ou classificação, garantindo:

I- a observação crítica e criativa das atividades, das brinca-
deiras e interações das crianças no cotidiano;

II- utilização de múltiplos registros realizados por adultos e 
crianças (relatórios, fotografias, desenhos, álbuns etc.);

III- a continuidade dos processos de aprendizagens por meio 
da criação de estratégias adequadas aos diferentes momentos 
de transição vividos pela criança (transição casa/instituição de 
Educação Infantil, transições no interior da instituição, transição 
creche/pré-escola e transição pré-escola/Ensino Fundamental);

IV- documentação específica que permita às famílias co-
nhecer o trabalho da instituição junto às crianças e os processos 
de desenvolvimento e aprendizagem da criança na Educação 
Infantil;

V- a não retenção das crianças na Educação Infantil.

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Educação 
é a Base. Brasília, MEC/CONSED/UNDIME, 2017.

A BNCC não aborda, especificamente, a questão da avaliação 
na Educação Infantil, mas registra a necessidade da intencionali-
dade educativa e do acompanhamento da prática.

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.
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ÍNDICEAMOSTRA

“Parte do trabalho do educador é refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar e monitorar o conjunto das práticas e interações, 
garantindo a pluralidade de situações que promovam o desenvolvimento pleno das crianças. Ainda, é preciso acompanhar tanto 
essas práticas quanto as aprendizagens das crianças, realizando a observação da trajetória de cada criança e de todo o grupo – 
suas conquistas, avanços, possibilidades e aprendizagens. Por meio de diversos registros, feitos em diferentes momentos tanto pelos 
professores quanto pelas crianças (como relatórios, portfólios, fotografias, desenhos e textos), é possível evidenciar a progressão 
ocorrida durante o período observado, sem intenção de seleção, promoção ou classificação de crianças em “aptas” e “não aptas”, 
“prontas” ou “não prontas”, “maduras” ou “imaturas”. Trata-se de reunir elementos para reorganizar tempos, espaços e situações que 
garantam os direitos de aprendizagem de todas as crianças”. (p. 39)

 ▸  Momentos da avaliação na educação infantil

 ▪  Antes

Avaliação diagnóstica
 ▪  Entrevista com os pais ou responsáveis para conhecer as particularidades e contexto de desenvolvimento da criança.
 ▪  Reconhecimento das potencialidades da criança. O que ela já pode fazer sozinha?
 ▪  Avaliar os conhecimentos e experiências prévias da criança.
 ▪  Considerar a documentação pedagógica dos anos anteriores.

 ▪  Durante

Avaliação formativa e mediadora
 ▪  Acompanhamento do desenvolvimento e da aprendizagem da criança.
 ▪  Observar as potencialidades, os avanços, as estratégias, se há alguma dificuldade.

 ▪  Depois

 ▪  Observar e documentar quais os avanços (ou retrocessos) no desenvolvimento e na aprendizagem.
 ▪  Com base no resultado das observações, pensar o replanejamento.

A avaliação na educação infantil deve ser contextualizada e os instrumentos e procedimentos adotados precisam ser pensados 
com cuidado para evitar a classificação da criança e a geração de rótulos. Para entender o desenvolvimento infantil devemos consi-
derar as interações com a família, a escola e a comunidade, que se inserem em uma sociedade e uma cultura da qual fazemos parte 
ativa.

 ▸  Sugestões de instrumentos para avaliação na educação infantil

Relatórios de observação
Os relatórios de observação, como o próprio nome diz, se referem aos registros escritos durante e depois da realização das 

atividades planejadas na rotina da Educação Infantil. Para favorecer a construção desse documento é recomendado que o educador 
disponha de um caderno ou bloco de anotações que esteja ao seu alcance todo tempo em que estiver com as crianças.

Portanto, que seja fácil de portar em diferentes ambientes e possua um apoio, tipo prancheta ou capa dura, caso o professor 
não tenha uma mesa disponível. Nesses registros é importante constar a data da observação e o nome da criança que está sendo 
observada.

Fazem parte do conteúdo das observações, as interações, falas, interesses, dificuldades e progressos das crianças. É interessante 
que o professor organize uma escala de observação, assim garantirá que todos os estudantes sejam inclusos nas observações.

Outro recurso disponível são as pautas de observação, em que são antecipados os elementos que precisam ser avaliados, ge-
ralmente, construídos pelo educador com base nos objetivos propostos. As pautas de observação direcionam o olhar do professor e 
asseguram a unanimidade no processo do que observar.

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.
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